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(Serviço da Agencia União e da nossa sticcisrsal de Cianíyfea) 

O que, na realidade, 

succedeu no Ramal 

do Paranapanema 

As versões mais diso-rdan» 
ies e disíonoas coliidem*se, 
em todos os recantos da crdui. 
de< sobre os ullnu-s aconte, 
cimentos no Ramal do Para- 
napanema. 

A vinda para Ponta Grossa 
algumas lumilias de Ja- 

duariahyva mais cono-mm, 
mnda, para adelgarçar o es" 
birito fac«ioso dos "estrale. 
Sistas da recb guarda"... 

Nós mesmos, confessai»-s, 
julgávamos, ante o trombe, 
lear dos boatos, que aqu-lla 
Parte dç, território paranaen- 
se era theatro de gravissimos 
acontecimentos. 

Tal, porém, não succedia, 
Vlemos a saber agora. 

E para pulverisar cs boatos 
^entirosos que a respeito 
^mda subsisttem, basta que se 
nes appliqutmos a moendia 

da verdade: 
-—O gal. João Francisco, 

Ul penicos dias, mandou que 
mn contingente de 150 ho- 
nicns, de sua columna, atra" 
Vessassem, em canoas, um rio, 
no norte do Panamá, afim de 
JJue alcançassem as posições 
mimigas, peta rectaguai-da. 

A crdem foi executada. Me- 
ralhadoras paulistas, escondi 

s nas maltas, na outra mar 
Bem do rio, fizeram, porem, 
Tm esses homens recuassem, 
aIRuns deites. 

Eoi repetida a crdem: o 
br; avo gal. João Francisco or 
enou que outros ^50 homens 
ravessassem o rio. Repetiu 

Se a acçâo das mefralhado. 
fas. 

Outr;^ Crdem. Cento le cin- 
coenta homens deveriam ten, 
tar a travessia do rio. Hou" 
ve, então, um sussurro de pro 
testo. 

O ciei. Quim César inter- 
veiu em favor des que se ne- 
gavam a fazer tão arrojada 
travessia. 

Egse incidente foi, logo de- 
pois, res' ivmo, l-ndo o cel. 
Wmni Cezi.jr passado a com- 
mauüar urna brigada naquer 
le sector. 

Quanto á vinda do general 
João Francisc,^ para Jaguaria 
hyva, explica se du seguinie 
forma: o cel. Rtrolino Cas, 
tiglione, comniandante de um 
regiment,ci da valorosa Briga- 
da Gaúcha, negou-se, por mo" 
tivos Íntimos, a proseguir 
combatendo ios paulistas. 

Esse coronel, porém, não 
desejiaiva, tão pouce, combater 
o governo do sr. Getulio Var 
gas. 

Resolvera manter-se neutno 
na lula fratricida. O gal. 
João Francisco, provavelmen 
te para retardar a volta di„a 
auell.. ofíicial gaúcho^ vei^ a- 
té Jaguariuhyva, mandando 

que se levantassem uiguns la" 
lometros de trilhos. Pensava 
0 gal. Joã,j Francisco, suppo- 
mos, conseguir o tempo neces 
sario á ida ao "front" die pes 
soa de influencia, que conse. 
guisse demover o cel. Casti. 
glione. Este, com ios 500 ho- 
mens que commanda, seguir, 
por uma rodovia, do Ram.:! 
do Paranapanema pára Itara" 

Foi picso o sr. 

iokiiiiMiinil 

RIO, 20 (União) — O jor- 
nalista Assis Chatteaubriand 
foi preso hontem por um de- 
legado de policia e conduzi- 
do á Chefatura de Policia, 
sendo logo post;i em liberda" 
de, depois de ter prestado de- 
clarações. 

O sr. Assis Chatq.ubria i, 
pi esxueule uos ixianos Ass' - 
ciauos, vinha, antes üo movi 
meiuo irrompido em b. Pau 
i'-, movendo seria campanua 
contra a Oiclaüura. 

■ 1 ) i i ,«# 

c m deímas, « 2bpü0. na ÇJb^ 
PEGARIA CHA1RKN. Rua 16 
de Rovembro n. 18. 

ré. onde foi apresentar-se ao 
gal. Valdomiro Limi-i. 

Conforme já noticiamos, em 
nossa edição de h-nteui esti- 
veram reunidos em Itararé o 
gal. Valdomiro. o gal. Joâe 
Francisco, o sr. Luiz Aranha, 
irmão do sr. Oswaid^. Ara. 

i nha. 
Ali devia ter cheg.ido hon- 

1 tem o cel. Petrolino. 
Comei nada mais ouvimos 

faliar sobm o incidente, é 
certo que mesmo findou com 
a conferência em Itararé. 

T-das as posições conquis 
ladas pelo gal. João Francis- 
co no Ram 1 do Paranapane- 
ma estão solidamente assegu- 
radas . 
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IN oficieis do 

sector Leste 

CONSTA QUE FOI TOMADO 
MORRO VERDE 

REZENDE, 20 (União) — 
Informações fornecidas pelo 
Estada Maior dizem que o 
destacamento do cel. Pereira 
da Silva occupou hontem 
Morro Verde, sector de Cru- 
zeiro. 
O tte. 01 vo Menna Barreto, 
o eng. civil Adolpho Santos 
Juni r, os advogados Alfredo 
Mesquita, Francisco Mesqui. 
ta e Marcolino Carvalho, o 
commerciante Affonso Perei- 
ra Ri-"cha e o -soldado Pedro 
Evangelisti 1, que faziam par 
te das forças paulistas, foram 
feitos prisioneiras. 

MORREU COMBATENDO 
BEZENDE, 20 (União) — 

Falleceu combatendo o 1° te- 

nente o Exercito Jorge Du" 
pilex, pc: íencente ao 22° B. 
C. Era natural de Barbacena. 
O seu corpo foi velado toda 
. i » ite por seus companhei. 
ros. 

O "QUE SE ANNUNCIA 

REZENDE, 20 (União) — 
Durante todo o dia de hon- 
tem maníeve-se intenso b 
c mbate em todas as linhas 
do frente do Exercito de Les 
te. 

Annuncn se que as tropas 
foderaes conquistaram duas 
posições importantes no sec- 
tor de Cruzeiro, de tres que 
eram occupadi. s pelos paulis" 
tas. 
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Assumiu hontem o commun 
d, , da praça de Ponta Grossa, 
em substituição ao tte. cel. 
Alberto de M-ndonça, o tte. 
cel. Elpidio Martins. 

Ambos são brilhantes e 
distinctissii» s oíficiaes de 
nosso Exercito. 

O tte. cel. Mendonça, no) 
descmpepho desse encarrego, 
soube, c m o seu caracter pro 
,bo c a rectdão e justiça com 
que sempre p utou os seus 
actos, grangear a i-stima e a 
admiração d, povo ponlagros 
sense. 

O tte. cel. Elpidio Mar- 

lirfiBS is- 
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Sr^si 

Uns, espirito liberal e justo, 
deixará, também, estamos cer 
tos. no t: mpo 1 pportuno, o 
desempenho das (uneções que 
ora lhe são commettidr.s en. 
volt, 1 no mesmo alo de sym- 
pathia do povo princezino. 

EXPERIMENTAE o colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
(especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 
n. 43. 
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TIVERAM PERMISSÃO PA- 
RA SE INCORPORAR A'S 
FORÇAS EM OPERAÇÕES 
RIO, 20 (União) — Os srs- 

Jarbas Cal do e Augusto Jug- 
mann, diroc'or da 'Escola de 
Aprendizes Artífices e Procu 
rador da Republica em G1 " 
yaz, respectivamente, tiveram 
permissão para se incorpora, 
rem ás forças em operações. 

DOIS AVIÕES EM CURI- 
TYBA 

CUBITYBA, 21 (Da nossa 
succursal) — Vindo d\ s zo-, 
nas de operações do Sul, che 
garam aqui hoje d is aviões 
da Mariniia, o primeiro ás 
9 e o segundo ás 14 horas. 

Depois de rapidas evolu- 
ções sobre a cidade, dirigi- 
ram-se ao o mpo do Bacach» 
ry, onde fizeram aterrissa- 
gem. 

RESTABELECIDO O SERVI- 
ÇO DAS AGENCIAS 

POSTAES 

RIO, 20 (União) — O Ser" 
viç,;, de Publicidade á Ira. 
prensa Nacional inform., que 
já está restabelecido o func. 
cionamento das Agencias Pos 
tacs até Queluz. 

UMA INICIATIVA DO SR. 
MANOEL RIBAS 

CURITYBA, 21 (Da nossa 
succursal) — Os matutinas 
destecam a noticia de que o 
sr. Manoel Ribas cogita da 
creação di? uma escola de ar 
tes e officios e uma Casa d1 

Operário, a^iparclhados ecm 
Iodos os aperfciçoamcnl1 s tc- 
chnicos de ensino. 

Os jornpes publicam, a re'- 

pcilo, ligeira palestra d m o 
sr. Manoel Ribas. 

Foi fesllioii 1 

Carreie iíür 

Soubemos hontem, por in. 
termedio de um estafeta, que 

)i organizado o "Correio 
ülitar. 

Este o rroio tem a finali- 
iade de não só transportar a 
c: ! respondencicj para qual- 
quer dos s ctores cm que es- 
tão em operações as tropas 
do Governo, mas também de 
qualquer 1 utra encommenda 
que as famílias desejem re« 
metter para os combatentes, 
como sejam roupus, doces, ci- 
garros, etc. 

As cartas e objectes que sie 
destinam ás trincheiras deve 
rão ser depositados na Deten 
ção local, trazendo o (endere- 
ç oue deverá conter o no- 
me, a unidade a que perten" 
ce o destinatário iç o local em 
que se encontra. 

A GUANABARA VARRIDA 
POR VIOLENTAS RE- 

SACAS 

RIO, 20 (Uniã») — A Gua" 
Babara foi varrida hontem 
; or violentas resacás, que dif 

..ram o trafego das bar 
1 d) Cm! moirc. entre Nic. 

lhe:- oy c d c determinand1 ■ 
r.cc:oer.E ■ petiuena 

O sr. Arthur bernar- 

des não teria conse- 

guido um homem 

cm Minas ? 

RIO, 20 (União) — O "GfT 
reio da Manhã", orgão que 
se celebrisou em verrinas 
campanhas contra o sr. Ar- 
thur Bernardes, publicou ho- 
je ias seguintes noticias, que 
diz oriundas de Rio Branco, 
Minas: "O cel. Libano Ro- 
cha Vaz seguiu para S. Pau- 
lo ha picucos dias, depois de 
conferenciar com o sr. Ar. 
thur Bernardes. O sr. Gomes 
Barbosa, sobrinho dr, sr. Ar- 

J thur Bernardes, telejphonou 
hontem par,,, Herval, solicL 
tando a remessa de grande! 
numer. i de homens, porem 
nada arranjou, pois os pro- 
curados ou não podiam seguir 
jt t doenças de família, ou 
pediam dinheiro. Esteve an" 
te hontem aqui o sr. Ribeiro 
Junquein i, chefe político de 
Leopoldina, visitand,ç, os seus 
amigos políticos", conclue o 
matutino carioca. 

NOMEADO COMMANDANTE 
DA BASE NAVAL DE 

PARATY 

RIO, 20 (Uniãic.) — O mi. 
nistro da Marinha nomeou o 
capitão tenente Aldo de Sá 
Britto e Souza ccmmandante 
da base naval de Pi .raty. 

COMMUNICAÇÃO DO GO- 
VERNO BRASILEIRO AO 

GOVERNO BRÍTANNICO 

LONDRES, 20 (União. — O 
Foreign Office annunciou que 
o governo brasileiro conimu- 
nicou ao governo britannico 
que os navies estrangeiros 
poderão tocar na ilha da Moe 
la, situadei a algumas milhas 
do Porto de Sant s, para em- 
barcar ou desembarcar passa 
geiros estrangeiros, assim co- 
mo, em certi s casos excepcip 
naes, cidadãos brasiliros. 

Depois de toctar na Ilha da 
Moela, esses paquetes deve- 
rão escalar no Rir.'!, afim de 
serem visitados pela policia. 

MEDIDAS RARA O TRANS 
PORTE DO CAFE' 

MINEIRO 
RIO, 20 (União) — O sr. 

Roquete Pinto 1 vistou.se hon 
tem com o sr. Oswaldo Ara- 
nha, o-mbinando medidas 
para o transporte de café mi- 
neiro. 

Annuncia se que o governo 
requisitou o necessária ás Es- 
tradas di? Ferro Leopoldina, 
visto os Vh.gõcs da Rêde Sul 
Mineira estarem occupad' s 
no transporte do café deposi- 
tado «m Guaxupé, onde o ies. 
a SBooes iioi 9^]: op 9 ouboq 
que deveriam escoar_se p io 
porto de Santos. 

Para resolver a questão da1 

sisccaria, ficou e mbinado' 
: que o governo requisitará á 
■ juta existente na alfandegá 

desta capital que espera des- 
pacho, annotando ainda ou- 
tras iHedidasi afim de supprir 
a fáltá de café de S. Paul1"1. 

PROROGADA A AMNISTIA 
FISCAL 

RIO, 20 (União) — O che. 
fe do Governo Provisório as, 
signou na pasta da Fazenda 
um decreto prorogand,^ por 
mais 60 dias a amnistia fis- 
cal. EsS|a, prorogação só at- 
tingirá aquelles que estavam 
cm condições de ser amnis- 
tiados quand,c< foi publicado 
o dec. n. 21.459 regendo a 
matéria. 

A COMMISSÃO DE SENHO 
RAS CARIOCAS REGRESSOU 

DO FRONT 

RIO, 20 (União) — Regres, 
saram hontem da zona de 
operações as senhoras que 
para ali seguiram sob os aus 
picios da AUiança de Mulhc. 
res. 

CONFERENCIARAM O ALMi 
RANTE PROTOCENE E O 

EMBAIXADOR YANKEE 

RIO, 20 (Uiã-) — O embai- 
xador yankee, sr. Edwin Mor 
gan, visitou o ministro Pro- 
tegenes Guimarães hontem ás 
14 br as. 

Subcmos quie nessa confe- 
rência foi ventilada a possi- 
bilidade de transportar para 
esta capital alguns subditos 
norte americanos que ainda 
cstã|?i icm S. Pimilo. 

REDUCCÕES NOS DIREITOS 
ADUANEIROS 

RIO, 20 (União) — O che- 
fe do Governo Provisório deu 
cretou ooneedendo em todas 
as alfandegas do paiz a rtedu- 
cção de 50 por cento sobre 
os direitos aduaneires e taxa 
de exportação para cimento 
e cordão ou córda, cabo ou 
cordoalhiai, cobn? ou auaa li. 
gas, folha delgada (Onj papel 
de alumínio, fio de juta cru 
ou cinta para tecelagem, que 
forem descmbarcaor nas a'- 
fandeg! s ou mesas de rendas 
até o dia 20 de Novembro. 

Esse beOüTicio extensivo 
j ás mercadorias acima ainda 
( que estejam sob fiscalisaçâo 
; aduaneira e cujos despachos 
' nü,. houverem sido pagos. 

OS OUTUBRISTAS NÃO 
QUEREM QUE NINGUÉM 

EXPLORE A POLÍTICA 
RIO, 20 (União. — O Clu- 

be 3 de Outubro distribuiu li- 
ma nota á imprensa dizendo 
que o Club não combate a 
politio s, mas sim áquelles' 
que (exploram a política. 

FALLECE EM S. PAULO O 
SR. BELLARMTNO DE 

MENDONÇA 
RIO, 20 (União) — O "Cor1 

reio da Manhã" noticii-., por1 

interníedi,?! de um radio par. 
ticíiar, que sabe-se nesta ca- 
pital do fallecimento, im S. 
Paulo, do sr. Bellarmino de 
Mendonça, filho de um archi 
vista da Alfandeg?, muito re.. 
lacEnado aqui. 

PARA ONDE FORAM OS PRI 
SIONEIROS QUE ESTIVE- 
RAM EM PONTA GROSSA E 

EM CURITYBA 
RIO, 21 (União) — Os pri- 

sioneiros (paulistas chegados1 

de Paranaguá a bordo do va- 
por "Campes", foram dividi, 
dos cm duas turmps, frue fo- 
ram enviadas, uma, para á 
Ilha Grande e, outra, para á 
Ilha das Flores. 

ATAQUE A BAYONETA EM 
METRALHADORAS PAU. 

LISTAS 

RIO, 20 (União) — Os jor 
ni es cariocas publicam uma 
correspondência do front dé 
léesle, que descreve uma 
emocionante carga de bayo, 
neta, levada a effeito p r Iro 
pas gaúchas que assaltaram' 
metolhadoras paulistas. 

RESPONDENDO AO MANI- 
FESTO DO SR. ARTHUR 

BERNARDES 

RIO, 20 (União) — O com 
mandant» Feliciano Xavier 
pronunciou um discurso n1' 
"broadeasting" do Radio Clu 
be do Brasil, respondend. o 
manifesto ha pouco lançado 
pelo sr. Arthur Bernardes. 
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Dr. Loyoia 

HE- TRATAMhN'. 0 DE 
MO RR IDAS 

Climea Medíc» c Partüt. 
Conaultorio — Rua Saní' 
   Anua, SÜ    
Das — 13 ás 16 horas. 

Compra-se 

Or. 

FORTE leasso nervosa, mantida durante o jo^ço, 

H^Wwàda", os gritos de protesto, as explosões de alegria, 

, são muitas vezes causa de abatimento, mal estar e dôr 

Tudo isso desapparece immediatamente com 

ãík>s ti. ile iaicSe 
J.EDICO 

Par-"» olestias âas Senho, 
. e Cnanças, 

D'íí ULTORIO; Phar 
meia Central. Das 9 1(2 ái 

ESIDENCIA: - Rua 
Francisco Ribas, 7,9. Te1 

lenbone. 145. 
i i1111111m11111111 H, 

ftpreviüei! 

Uma escrivaninha typo ame 
ricano iou ministro, porem em 
perfeito estado d'e conserva- 
ção e por preço razoável. 

Tratar na Pharmacia Sola* 
no. 
-h-i 11111111 n 1111 n h 
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CAFiASFIRINA 

o reiwedio do confiar.ça 

taxBhem contra as áòmt de dentes e ouvidos, as dores rheii» 
se onsraqiiccaB ,e ne^rtvlgiag, as eólicas de senhoras, eis» 
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CRUZ RA.VRB 
* nüo safírcvH. 
contratampas* 

È teão inofensiva 
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LEITE 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60, em 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido, 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um hom negocio, tendo 
com isso luoro na certa. 

O motivo da venda explica- 
Se ao pretendente. 

Tratar no mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 
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Hotel Johnscher 
-Oí- nt"' 

S54 

a 4 

aí na Barão da Rio Brfnwcs- 
CURITYBA 

Telegr. t - ^tschcr — Caixa Pea»«I, 259 
Considerado o melbor, on am do» melhore» 

no Sul do Brasil 

£« 
a 

f 
s 

Mssidimo conforto sem taix» ' 
DIARIA8 A PAK11R DE RS. X?;s50«ff 

! 

V. S' TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarp ny 

tinlro Hotel na Capital (Excepto o Graa, 
de Hotel Moderno) com «gn» cor; -níe ens 
todos o» quarto* — 10 aparíaracr toa com 
banheiro particular — Espaçosos -alões de 
visita, jantar, fumar e hall — Grande jar- 
dim Salas * ara expôr ««so*'- ú dis- 
posição dos senhores vysjaptea — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante » perfei- 
ta esterilisação das roupas do hotel —♦Fri- 
goríficos — Optima cosinha soh a dlrrc- 

ção de profíssionaez, 
DINF.R-C9NCERTO 

Auto-Omnlbns na chegada e parfhda do» 
trens. I 

ss, 
TELEPH-fNE: 1-3-6 

R' 
uJ mu s.S m S» vj P 

u* 
E 

h socleÉifi ieíoiense 

í) o» 

Enxertos 

aqsznko 

iodo ^ 

\MYD.MOVWO.Ç^^^P v 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam. 
bem bacellr ; enraizados. 

Distribui gratuitamente mu 

E' só com estes 3 medicamentos que se consegue a 
«Ura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effpito é ra. 

ULTRA-ADMIRAIÍOR DO PODEROSO PEITO- 
RAL (.SUE ArAE FAIAR 

G abaixo firmado vpm publicamente attestar a effs 
cacia completa que retirou do uso db tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelorensp". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo te forte bronchite asfhmatica que o incommo- 
dava c-normemente. Recorreu a- differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua derro*n de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Em boa hora o fez, porque, logo qup começou o uso de 
tão efficaz remedio, nxanifestaram.se accentuadas mplho* 
ras, achando«se dentro dp pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a aüençío dos que soffrem para a maravilhosa e comproí 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelofenge" nas mo« 
lestiás dos pulmões^ como tosses, bronchites, influenzas^ 
txc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTD S. 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 
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Soh «iiíecçS» imtoe-diatè do protírieíaei» 
e pessoas da famffis 
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O O § ^rn in cc,c c^e'3rf: respon de a esta pergunta: "Co 
mo livrar-se da fraqueza?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA; Falta de forças molle. 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao me- 

nor esforço, palpitaçoes, indolência, desanimp- 
falta de somno, neivosiemo. 

CAUSAS; — doenças debilitantes, excéssos, trabaliio 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercícios moderados, alimeqtos nutrití. 
vos, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "R,ecommendo 
0 VanadM çomo excelfente tonico reconstituinte" 
E^joais d_e 5.000 médicos são da mesma opinião. 

O sr. que lê este cons,eÍho de um grande Mestre, 
pão continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á pharmaca mais próxima, e inicie noj.e o tratamento 
da sua saúde. Ehn 7 dias iá notará melhor apiAIA somno 
tranquillo, resistência á fadiga, alegria de viver. 

Pido fr - f não prejudica o orga.ni.iiao mesmo das crianças 
acas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus , 

^mieres. 

BMODADO ARíSENIADO LEIVAS 
de especificopara a cura da syplis é um 

e tonico pela acção do Arsênico que actua sobre 

t ^ elixir 
^ além 
^eílent, 

0111Vü do peso: Engorda. 
^ iodo além de suas prtpriedades tônicas elimina as 

tjle 
lrezas do sangue que perturbam o bom funcciona* 

trjy 
0> tornando por isso mais proveitoso o trabalho 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Viliela 16 
(defronte a Escola Ncrnal) 

Horário: Das 9 ás 12 

flflubos CfPIBiCOS 

Todos os typos 

& & 

/«v«*vfiiaíuf r..**a-stMgjim, 

Oplímo emprego 

de capitei 

Vende-se 

ndvogedo 

DR. NEWTON SOUZA E 
  SILVA  

Crime, Civel e Commer- 

Fatç^ íê» o. 
nu 

Como UNrrn a^syrio ne8ta P^paração 
Rh (tp!IC0 DESTRBEVroOR ,!<. microbic, da sy- 

l"" é o causante das a...e. 'd 

bJr luxm a,BfS^ue ■ 

'estac? e 11111 rem^dio claí.sxDO ARSENIADO LEIVAS 
® da syphlis e impuco no tratamento das mani- 

ti 
lios, 

lymphatisrezas do sangue: Rheumatis 
aati£as' doeno9 Smo, corrimentos, fistulas. in 

Nestl re1ratos de doenW5i» chronicas dos olhos, ouvidos, Hj » ^ cia, OÊlle. fírinm í—.t* i  | [A da ficiam quando Ivm indicados. 
^Hiiiiiiiiiiiii iiiimiiiiiimimiii, 

ít-Ucae 

Preço paro vendas a ureji 

Pa Afinado de 1* kilo .. 
ISx ^ai<io' de í-' kilo.... 
í^m lílascavinbo, kilo.. 
ísiv, SQrnenos. 
^0z^Scavoi kil0' 
«Ifq, .Aímlha especial, 
d,- «e 

11200 
IfOOO 

  1900 
     §900 
  $800 
kilo  15400 

t>i ]Lsegunda' kil'0  11200 
Sn japonez de 1.*, kilo, 
Sn crroIo de l.*, kilo ... 

N cI6-0-Ul0 de 2-*' kil0   $800 kil»  „„„ 
fe itas, kil    2$000 
A-Shabn é-i  1400 

ev*; 0.  31500 
C^6 n;S

n8eiro, lata  95000 
S* «íffl,"-  31800 

52»w. da.el;-;Sl0  3S0M 

ai s 
Mat 

comprais 

íA> «V 

mrcnw 
SllP"- 

'U 0*» JTOfc 
I.Ê M 

r4 

PONTÂ CI^OS 

áhsSsiS.óAditío.i-:-- . ■ "J: JÃAeA • t.. 

Vendas por cátacad n ea vareio 
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

11100 
11000 

"onfianç ♦Tj" 
rtá' 

2$500 
kil0  1?600 

li1*1!!» Ho v1.0 Grande  15500 
►S de o6- trig0 de 1'' kil0 

ife , vT. 
Kw'QfO, „a;''.    $400 
ISa d»Xl.,ha--   •- .. 1200 

15000 
$900 
$400 

*3 * « • • • 
milho, kilo 

íiík! tjy.10"» 
feS".10-;;;, 

kilo. 

ItaSrrL^Peei»1, kilo. 

600 
5500 
5400 
1700 

35000 
1250 

15600 

4^$ 
£ Ferragpns, Louças- Óleos 

e Tintas. Artigos Sanita. 
'/rios. Armas e Munições e 
^ Artigos Fantasia. 

| 
V 

t 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u* 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores era fran 
ea frutificação, sendo: laran 
geiras, pecegueiros. amoxei 
ras, limoeiros, marmeleinas 

100 pés de laran geiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades. 
Bahiana, cravo, pora, sela na 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
queixas. 

Plantas de agora 50 larau- 
geiras mimozia, 22 kakizetros 
sessenta pcceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magtü" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 »or 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de novo contos. 

Ver e tratar, .j rua Com. 
Miró 108. 

ei". 
Escriptorio e 

Rua Engenheiro 
n. 53 (Defron^" 
Estadtoal) — T 

E-—*  . ■*-oxvx^iiv;*rt . 
Schamber, 
ao Fórum 
ta Grossa. 

■* m 111 m 1 m n 111111 

ítsyle i sesir 

Rua llsms 50 

Este estabelecimento de 
oaridade, qixe ampara os or- 
phSosinhoi. appella, no m» 
mento actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
s« encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que os auxiliem, para 
que possa cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 

10 auxilio de todos e espsram 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gará a todos aquclles que au- 
xilianem essa caridosa cruza- 
da, em beneficio dos orphão- 
sinhos. 
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A. LEIVAS LEI TE 
Tosse, constipações, asthma, 

rouquidão, catharros, 
coqueluche. 

PELOTAS 

T 
f 
T c$ 
1 

,kUlh. *. n.xxvj. ,   Í3)ÜUU 
Ita^iga n?ílxtO' kil0  1S200 

nata doce, kiló1  
^íei8a 
l^cnc S.a,?adri 
L \ toi»' Karra 

kilo. 

ilo 
''oco de 2 
kilo  

kils 

conmi 
A-

l!P garrafa  
ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 

10$O00 
85000 
15200 
$400 

10500 
ISGno 
oc? iriA 

$000 

t ♦> 
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t 

J 

I- M. Barreto 

f 
T 
f 
T 

v '"V*. 
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Avenida Vicente Madiad». - 
35. Gaixa Postai 123, Te!í- 
píjoue 167. End. Teicj rapúi 

co: Confiamçs, 
— PONTA GROSSA — 
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CURA EAÍ POUCAS 
HORAS: 
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X UEPOSVÍABIO! TO» K -«<">« -m, 

Mli;i M;::- DE .-V-v.Ay ..LHAPAS 
Supericv ao mellxor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Cutityba: Sigel, Etezpi & Gia. Stellfcld. Imxi Â 
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Peola Ea 

Eáltaí 

Fuga de anímaes 
De ordem do sr. ccrr i!\n 

dante da Praça desta ei i de, 
íaço publico quie por o asi 
ão do embarque extrav., : am 
se 9 (nove) animaes (mu&rfeS 
e cavallares) pt 'encentes a 
fazenda nacional ' vidamen 
4e marcadcs no t sco e quar 
t» direito, coho as iniciars 
E- B. de acc Io com as 
3eis militares, o: indivíduos 
que se apropriar m de ani, 
maes nessas c n ções, ale 
de perder, m o direito ; 
mesmo, ficarão .ugeitos 
penas disciplina, as. Qur 
quer informação a respeito TENDO MU RESULTA* 

DO SURPREHENDENTE 
O dofínte que pesava 38 ki- 
los augmputou 6 iUos cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido prepevadO) tendo as 
manifestações cutanpàs ele-í. 
trisado cainpletameníe. Rio 
de ]: leiro. 24 de Março de 
1917. ' ('Assifpnado) — Dr 
Unnd'çrto Io tenfín 
encairegaod da 3® enferma- 
rria- — 

vitesto que tenho 'y 
pre^. -.do com jarito o prepa* 
Mire.-, de 1917 — Dr. Ala- 

"■Certifir -, cm obldipncia 
' ■ ir;5 rro da Puerra e 

ífer • firpetor da Sau- 
. -ra, constante do 

prt requerimento, qup 
á ordem do sr. c'el. dr. Di- 
dos despachos dos srs. raa- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás enfermariaos deste 
hospitall o " parado LUE- 
TYL ' ; phirmBseutico Al- 
raro V argas, foram parrados 
os guintes attestados pelosl 
ciinicos que o etnpregarain: 

Attesto que mepreguei o 
preparado LUETYL era uro 
caso de syphilis ctlane 
na ercenra enfermaria OB- 

Pfaff 

pederá ser trazida ao conbc. 
cimento das autci idades com 
petentes. 

Ponla Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn do Sousa Lapes 
1* Tenente Encarregado de 
D. R. 

vi 8 I H i I! Í-H ■» >*• > 

i 'í 

do primeira- qualidade. Vrn. 
de-se na Fabiica :'n Rariaha 
de Milhr- à rua do Rosário 
n. 31. Tclophoríe 303. 

íhelhior machlna 
de costura , 

VENDAS A LOiNGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
CARLOS DEL CLARO .. 

Agente nesta cidade; Rua Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dje enferma 
ria de Dermatologia eSyphí 
lis" . 
Nada mais constando a res* 
peito «em sendo requerido 
(jlcu por funda a presgstite 
tertidão que gu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias dc mez dfi 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3.f(XX)) — Jaymc Femd 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á Ai vim 
Freitas — Únicos conee:-:,iuaa 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos cie saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex" 
pgrimentar officialmente um 
mericamento para syphilis o 

Lindas oertes de seda parr. 1 

camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimqs, na Cha 
pelaria Chaiben á rua 15 de 
Novembrv n. 18. 
♦ 11 I H-t-H-f l-HW-S-T -• ■»} 

ftprs 
}Tjfk 
'J Ví 

ü 
s-íiítra r--' 

/ ' "■■■ 

iS> ,'IUí' ÜS íJt i. * • 
Veruie.se duas casas, ou só 

uma, com terreno que medi 
40 metros quadrados, na cha 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-so cpm Eduardo de 
Freitas, á rira Gommar.dante 
Ayrton Plaisanl n. 45, nesta 
cidade. 

w-.»! 11111 n 11 j t 

RECIPIENTE 

£€€mjCrmÂ£í)- 
Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade... o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
c vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 
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Catharetds . Oratiolaçces — Ülcer ações 

nntntt ereação scíentlfica 

DcídJfs dos ollios ler com eítençâo 

A Loção BriDiante faz voi* 
tar a côf ilàtüral primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contém sáés ' dtos. E' 
uma formula ' aitiÚca do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis, 

E' recommendada pelos 
3-— Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganhara 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa c 
fresca. 

A Loção Brilhante e usa- 
da pela Sociedade de São La li 
lo e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios dc estrangeiro e analysa- 
da e autôrisacla pelo depaira- 
mento dé Hygicne do Bra- 
sil, 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante; 

1. - - Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitarias. 

2 - Cessa a queda do ca- 
belo. 

'«"t 't' l-frWHrt -Hh 

E' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

1 

è I 

5 I 
»• i 
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CH A' D Ô BRASIL 
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Juniter 
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níamadoa producíor, dt» 
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Fabrica e Escriptorío: 

Roa Dr. Colarcs, 2 e 4 

lilleri inels & Cia Lll. 
TèlépKoncs 2—3—5. Teleg, "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores dc Hprva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos prodcctca acima. 

I 
ÍK' tí 

Para melhores informações, dirigir Se directamente 
à gerencia da firma, ou por intcri.iedio dos seus sbéiOs 
?rs. Oslernáck, chefe da firma Carlos Ostpmack.& Çia. 
c Viíkla. chefe da finr.a Ernesto Villela & Irmãos. 
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FOEMUl. V E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
' .ALUAD*;; L MINISTÉRIO DO RAMO 
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s, 
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; Ne 

trepar-AÍ! D 

T*1 
actes - Mloplai 

MarCnez Meuéndez 

CONDECOP.IL 
MÉRITOS Plí 

RUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
■POR O GGBERNO DE S. M. 

•p&f ■ h-j 

1 - SÓLL,'; '-ir - " LÍ;!:1L;S« : irç 

'•Fvp; Cficv. ; 
olhes per mm t - r;. 
evitando ■ 5. , ,-lirn 
doentes. Díaniq-rriÇaL. 
mineintemf n; • í ff ;'- na 
(granulações ; unJ mtr.s < 
As ophlaliK;.-..: origin-irias 

no mundo", que '-'ora radicalmente as doenças dos 
t-, cróuk.í:- que sejam com uma promiuidão assombrosa 
■nirgidàs que 

>rps 

:a m" 
U c 
fico 

G;.lv: 

ravilhôso na . inf.: ■;> 
troe micróbios, chatriz-i, 
remédios arseniçaes, rnercur;: 
temivçis usados cru 'hdeas. 
potência vi -ial! ■ 

w cassa! O 98 po :: 
meiro fm-cc d- 

g PRODICCU 
Ay. c.dos ar-.,- i 

dos casos r : 
como a. mia- : conjurdiv d. O i 
docente;; o , ; - 

PP.OÍ. Ti/. ' ' enr 
vantàgcns se:;;. 

' pia preç. . iva 1 ■' •: 

vissimo Kn a 
signariira' é irfaVtó nb nr-éttr.to . 

Preço «-o tralarat iii« ao 
.u- o 

dem ric . 

com todo o fundamento atemorizam aos 
inccmmudos á sua primeira applicçâo. E- 

mT; ; « graves e por excellgncia nas granulosas 
bl . hagicas. queratitis, uleerações da comga, etc) 

dr-coças Vgntraas, cura-las em breve tempo. Ma- 
^stoper-iorias, Tvz desappárccer as catharatàs, des. 
desinf; c.a e CURA PARA SEMPRE) Não mais 
jriac;:,, nitrato le prata, azul metilenho g outros tão 

i 

vistas d bois e cançadas adquirem prodigiosa 
Sempre vista muito clara! Jamais fra- 

. do? . Vv curam-sr antes de findar o pri- 
TTGA.L M. 

■i si ; lc o tratamento por coiynos conhe- 
c-udistas, colyvi -s que na maior parte 

:i õrgafn tão importante 
, verdadeiro terror nos 
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Cüíiiurça 

preta, artigo finíssimo, tod0 

forrodo de branco, salto 4,5 e 

5 e meio, diversos modelos- 
Gtferta especial, sé durante 
este mez: 

34S P 37$ 

Para o Interior, mais 
para o porte. 

Executamos em 24 hora-^ 
qualquer typo com o accrcS' 

■ 'a 
■í&SXSi 

^Dinheiro 
i>á.se pequenas imíportan- 

i las a juros médicos sob hy- 
pctlncas. Informações á rua 
Bicnjamin Gonstant n. 03. 

\h liiS Dinheiro 

irar irritando 
prçta, causa 

ir, 

n 

ã 

;no 

jD- 

{'-arccer. 
ífíensivo, e pioduz suas fundes 

o do aos doentes. Det^tn ? myo 
seettros nwc melhorará ' bre- 

FROD1GALUZ. (E a as- 

■, - ■■ i 
T 

eafísíi . 
ebtxiu8 

, ■- ÍE. 
7 { ou sent vU- ,*■ i> rr t,A CAD/l: 
tÁ dirigindo ov ú Pjr ; 'c L.Mva,: • Yí. 

DOLLABS. 

um flt-nco de Credito, á oe 
■ ;RID. As curtr.s do pedidos 

REGISTRADAS no Correio, 
■JJADEADO. I.IMON, 

yt MADUIIl. 

iê ^ Eàviomenio-? a todo •-usçi t,.,:rlop do mando. 
Cousíillaa" por. carta pelo Correio sobre Iodas as doenças grnvi da 

pelíe e olhos: 7. DOLLAUTS. ' -'Ú 

Micos, fiseaes; chefes Exerciíosi eng© 
í>;.-. o Laboralorio Municipal de 

.80.0(10 tf;steniunUó»' de 
nheiros; comuiereiuntes, ohrç 
Madrid. 

^KxeíRS'' ir ■1Uhf- m y_ 

n 

y.' • .-G.- *V -"ÍÍ A. 

IRAlTb-fíO.Iif-inQH 13 Maflrid 

CURY e RAMENZONI. São 
om melhores- 

Na Chapolaria CHAIBEN. 
Rua 13 de Novembro n. 18. 

-o- 

j.r>, 
O 

mi». 

Rádi 
Vende"si? um, marca Phil 

lips, 5 valvvrras, em perfeito 
estado. 

Tratar na rua cel. Thbc" 
déro Rosas n. 112. 

Faz".se condições de presta 

il T I I I 11 > *"* T II f r n 1 i li n r n \ n 

^rsooo 
E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
prole, mar,ca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Avani- 

101. 

A 10$0aa, só na CHAPELA- 
UIA CIIAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n„ 18. 

G' mpna.se à dinheiro uma 
casa pequena. Dirija offertas 
para .o ezeriptorio desta fo- 
lha a Comprador n. 1. 
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 IZ , 
CALÇADOS SEM LUCRO9 

Rua Augusto Ribas, 101 - 

h im -, . i -i 11 m 1111 td* 

Yliitre 'Plarôí 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo p: ^ 
Í cesso e de sabor incompa'- / 

velmente sirperíor ao vina C® 
commum- Escrupulosam.en^ 
fabricado sob os mais ri;'0' 

rosos preceitos da hygiene.ií 

Gerfbla $8111, 
A' venda nos armazéns dc 

ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 

SHH 1 I > . i I I H m 11 H 5* 

Perdeu-se 

k 

0 fbríifíca li ar S & o ^HSr^ítJh 

Recommendadc 
ISeurasthenicos, ifxqoi: adoo 

í,:: 
Enriquece o sapo:- •. Auqnicnta o poso Alimento 
o cerebr0- rorbr.r.-co oj, nonvor/. Tonifica os mtótd- 
Ioô. Abr»c o oppotite.Acci. 

mmm*?. 58% 
nutritiva» cuc a. 

^òra Anêmicos, Gcnvalesccntet., 
Diopèpticoa e. Raclij- 

es forças. Rèviqora 
o cLviôniarno. 

•- fico _cm substancias 
-'-■r outro fortificarão. 

UM AVIÃO DA AERO POS- 
TAL COM 22 HOMENS 

120 KLS. DE COR- 
RESPONDÊNCIA 

PARIS, 17 (U.) — A dir- 
etoria da Empresa Acro Po:'_ 
tal acaba d? confirmar a n ^ 
ticia da perda total de u'.-'a 

de suas noves aiereas. 
O avião que conduzia 120 D 
los da correspondência de íNa 

tal (Brasil) para Dakar, 1,(1 

África, perdeu se á cerca ('e 

60 milhas deste ultimo po"-'-0- 
attribuindo.sie o sinistro a 

forte ventania reinante i12' 
quellas paragens. Não ha C' 
perança dé ser localisado 
seu paradeiro. 

A tripulação do avião shp 
trado compunha-se de 22 b 
mens. 



N o t a s H u n d a n ã s 

Vespemes 
T;" CÉ-TOS 

A PROPOSITO DA 
FELICIDADE 

Gatda um de nós ten; um 
clima interior, de oscdlí ts 
variaidas e inconstantes, óa- 
os íactos que passam, as cmo 
ções que surgem, as se su 
ções que se dilinem, os a on- 
tecimentis todos ímpia ris- 
tos e previstos, ps elemt tos 
determinantes dessa inst bi« 
lidade. Tudo é mutável c o 
movimento é a grande n üi- 
dade. NiSIda se paraiiza, A 
vida é o dinamismo, mutação 
das celsas,, corrida dos acon 
tecimentos, transformação in 
cessante, é qque faz a gran" 
de felicidade... 

Está ahi o segredo da feli- 
cidade e, portanto, o segre. 
do ingênuo de viver: a reno- 
vação. 

Que tudo se renove e mo» 
difique. 

Nada de cristalisações, nem 
de fixas e rigidas diretrizes. 

O esprito quer sempre o 
deslumbramento de nov' s pa 
noramas. Só assim elle con- 
seguirá" essi "sentimento inci" 
tavél de bem e^tar, seníimen. 
to que é tcd intimo, , i feli- 
cidadi? que eu, você, todos 
nós queremos. 

As oscilações d- nosso cli- 
ma interior, vindas do des- 
dobram,enUo dos fales extef 
riores, cream. a nossa satis- 
fação ie o nosso prazer. Sem 
elas nós seriamos tristes e 
seria triste a nossn vid, i. O 
milagre da transformaçã ! 
Como ler sempre a Tnirsma 
idéa, a esira política, p mes 
ma opinião, o mesm dans, a 
mesma mulher? 

A noss. í alegria s ria um 
mito» lc seilía um mijo ta j 
nossa felicidade... i 

A Oi. 
COL1. . 
O uso dos vidros eoloridos, 

c.' „> enti.itam (-S balões das 
irmacias, tem origem bem 

i. nota. 
ítemonta ap tempo da lal" 

chimii.i, em que os ..icbimisi 
tas tentavam ò scobrir a pe" 
dra plü iop, ', que tudo 
tran;:lonr: ■■ t ein caro. 

Prva esses estudos, servi, 
de m tortas e outros ap- 
ós. depositando em 
s frascos líquidos de 
cor; s que iam ob. 

am ; 
pare 
gra- 
var; : 
tende. 

E que a chimica substi- 
tuiu ■ empírica alchimia con. 
serva ,n"se, ainda nas pharma- 
cas, cs grandes vidros de li- 
quida coloridcs e de fhitios 
diver os, pr stos em evidencia 
para' servimento de annuncio 
da casa. 

ONDE O REFLÒRESCIMEN- 
TO E* RIGOROSO 
Na N ruega não si° pennit- 

tê'cortar uma arvore sem se 
planPr freTpara substituil-a. 
H,, necessidade desse rigor, 
porqr - a devastação das fio. 
resta é formidável, para ' 'o 
fprr; cimento d polpa de ma- 
deira. para fabrico de pa" 
nel.. 

ve,sc com um molhho frio de 
az ite diece ou vinagre. 

PARA RIR 
— Já tenho todo o material 

necessário dara minh^ obra 
Decadência das Superstições. 
Começarei dep is de amanhã 
a escreve-la.... 

— E porqu não começa a- 
manhã ? 

— Porque amanhã é sexta, 
feim. 

A mnm ieOa vida üe 

Um üuvyfii 

Dfeosi 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje; 
Ás senhoras: _ .   
D. Laurinda Pereira dcs i Zola, os primeiros tempos d' 

Quasi 'todos os grandes es- 
critores coineçi. ram pele, jor- 
nal. 

Quando mais não seja, dá 
o jornal ao homem de letras 
a^ esp ntaneidade da produ. 
ÇÜo, lhe ensina, num adrai* 
ravel curso pratioCi, o que 
é que mais agn ida ao leitor 
e o que melhor chama aten» 
çãc, do publico. 

Recorda, agora, Alexandre 
Zevapés, divulgando 2 car, 
taâ interessantes de Entile 

Santos, esposa do sr. Anto" 
nio Pereira dos Santos, com- 
merciante desta praça. 

D. Gerturdes L/bo Brasil. 
Os senhores; 
Nicolau Bach, socio d, i Cia- 

Adriatica. 
Ernésto Marchesini. 

Guimarães. 
Lef-nidas Rodrigues 

Paulo. 
Adelino de Oliveira. 
Pabmnor Paula Bueno, es- 

tudante. 

de 

» I 1 M-t-X i 'i-i 

QUE-'-.JiS coiuár a qudquer 
h- rj^do dia ou da noite? 
Ide' á GAROTA DOS PE- 
TiKGOS. Rua 15 n. 43 

MENU' 
Brevidade 

250 grs. de polvilh);, pdj 
neirado, 250 gs. die i ssucar e 
3 ovos. Bate se tudo muito 
Bem. até ficar em massa 

molle. Põe-se em f"rminhas 
nntadas e vae ao fsrno.i 

DANTE COSTA 

QUANTOS SÃO OS 
JAPONE7ES 

Estatísticas recentemente 
divulgadas dã;, para o Japão 
uma população die    
64.450.000 habitantes, exclui 
da a popul, ição de suas co- 
lônias. 

SOBRE 
O CASAMENTO 

Na Noruega vali a pena ser 
casad -, porque nas estradas 
de fiírro far-se o abatimento 
de meia pi Rsagem para todo 
o casal que viaja. Em outr s 
paizes ha vantagens em se 
casarem os homi ns cedo'por 
que cedo tamebm se div r- 
ciam. Assim é que na Mgc" 
na contraem matrimônio crc 
ttnçolas de quartorz' , treze e 
até doze armes- e existem ma 
ridos divorciado", qiíe ainda 
não completaram dezeseis an- 
nos, Ssgunid nth 'mcenuea • 
mento recente conírnv.e lá 
189 viuvas de 15 apnns e 
1.176 divorciadas da mesma 
idvJde. Um sujeitinho d, 15 
Janeiros era já cemd pela 
terceira vez. 

Queijos de iniud<'s de porco 
Toma-se metade da cabeça, 

dois' pés, o coração, umi s pel 
les de toucinho e a lingua. 
afrventa-e smtaoi hrd h hhh 
afervenlando"se tudo em agua 
de á; 1, até çjue jfique be: 
cozido. Tira-se a pelle da <V 
beca e dos pés, guarnece-v 
com estas e as outras pelles 
uma toalha, deitando-se 
o resto da carne picada, o c 
r ção, a lingua cortada ei 
tiras, com o sal, pimenta 
cravo. Ata.se bem ri toalha 
c deixa"se cozinhar durante 
meia hora; espera s que es- 
frie, cõnservando-se tudo du- 
rante algum tempo entre 
duas iaboar, çbm um peso 
pÇ"7 c^ma. 

Tirr->e"Ib,cs a toalha c ser 

m 
etc'®fhe!h'ôf 

cs «tei 

vida literária desse grande e 
culto espiritei. 

Datam as cartas de 1864. 
Zoia havia publicado, nessa 
época, sem maiores isifençôes 
o seu primeiro livro "Centos 
a Ninon". E procurava uma 
colocação nCl "Petit Journal" 
Difige.se, então, o futuro au- 
tor do "Germinal" a Eugene 
Paz, secrefarí-, geral daque. 
'<l folha, ii «ndo-Ihe, em ter' 
mos calorosos, um apelo á 
sua bondade e a. seu pres- 
tigio. 

Sabeis qual o-meu ideal, 
dizia Zola; ser aceito como 
co.aly rador regular, dar um 
numero determini do de arti- 
gos por más, e receber um 
orí enado fixo. Vede se vossa 
amizade por mim pôde v's 
fazer obter todas essas belas 
coisas." 

Zola acompanhava a curta 
de uma crônica, e acrescen. 
tava: 

Dizei-me o mais. ced1& pos- 
sível o que pensais a seu res- 
peito e se ela foi i ceita. Per- 
nuic.vos t das as observa" 
Çoes possíveis e vos serei 
mesmo grato se me quizer. 

,)!.! C0,n!'u.z'r neste caminho 
<!■ .o-eC1('0'' onc'e receio 
f',,i,.',táuiu passo em falso. 
ca 2 '■ fenho a esperan. Ç ,e caminhar direito e fir- 

OS INTERESSANTES EPÍ- 
SODIOS REMEMORA. 
DOS AGORA PELO 
"ECHO DE PARIS» 

./ 

li v O1 

51. 5 :ifs nos santos 
Ca;: » cripjmaeã, civis e 

•'UP!: ■ .Càt:',. 
fnvr.nta-iot:. dívisSca de 

cefrât e accidetiteS do trafc'• 

"Cury" e "P.íimenzoni" 
prçflt baixos, n 
CIíapelauia ciiaíb 
15 do Novembro n. 18. 

a 
a 

rua 

fliStÇM k mtòà 

mc. 
A cromea de Zo^, foi acei- 

nal" N 3 no "Petit ■lou"- 1 o mesmo dia, o escri* 

* as-0»U!P ao, Eis"me então cronista? gra'. 
ças a vós." 

E dizia ainda; 
O- ''Sois verdadein:mente um homem influente e vale 
pena ser vosso amigo. Eu 

vos api to a mão vigorosa- 
JCrpame s w-o3od 3 
no meu reconhecimento". 

O "Echo de Parife" publis 
ca interessantes recordações 
da vida de Santos Dumont e 
lembra o incidente «corrido 
numa das suas primeiras ex- 
periências quando o aerosta" 
to do genial inventor se do. 
br'u em dois, descendo pre» 
ciipiti damente ao solo. 

"Viu-se, então, — acrescen 
ta o jornal — um homem de 
pequena estatura preso pelos 
pés á minúscula harquinha 
do balão, a ci beça pendente 
Pr. espaço, e que gritava á 
assistência, com ligeiro sota* 
que sul-americano: Aten- 
ção ! Atenção ! Que o mPtor 
não toque no solo.** 

"O in)tfor que era de 3 a 4 
cavalos, já um( i vez ficara 
preso ao léto de uma casa das 
proximidades do Trocadero. 
Suspenv do této, Santos Du- 
mont sustinha com todas as 
forças o aparelho propulsor, 

is de muitos rogos con* 
sentiu em adeeitar a ajuda de 
bombeiros que sujeitaram 
anaralho e o salvaram de pe- 
rigosa posição. 

á, começar a Conflagração 
— continua o "Echo de Pa- 
ris" _ Santos Dumont f i u 
Bordéus e pôz-se, com o seu 
automóvel, á disposiçãi, do 
gal. commandante do corpo 
de exercito da Regia' o Por 
algum tempo serviu como 
chauffeur do general. 

"Nos últimos tempos — 
termina o jornal — Santos 
Dumont parecia pessuido por 
verdadeira fobia de r utoonini 
bus, taxis, etc. "Que que- 
rem? dizia, sorrind' , o gran- 
de inventor. E' superior ás 
minhas forças... Tenho ver" 
dadeiro terror destes enge. 
nhos". 

O seu espirita estava sem- 
pre preoccupado com a avia 
ção, os seus olhos sempre vol 
tade b par,v, o céu..." 

3r$ooo 
o preço de um par de 

««Içado Lpiz XV de camiUS# 
pseta raa^ga Sgjiitz, na CAbA 
iyájjf/1 HORIZONTE Avem- 
da Augusto Ribas. 101. 
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DEFLAGROU UMA REVOLU- 
ÇÃO NO EQUADOR - 

QUITO, 21 (União) — Cfm 
siderando ,a forte opposiçao 

ífi 
»■-:? Vai? 

xêmÂÉ-m 
DÁ-SANGUE CARfie ^ 

ünico que evita a íuaerfiiL- 
COM O SEU USO NO rlM 

DE 20 DIAS NOTA-Sá 

as 

t.0 — COMbATE RAOi 
CAL DA DEPRESSÃc, 
NERVOSA E 6 ) EM- 
MAGRECIMENTO D? 

AMBOS OS SEXOS 
2.*—AUGMENTO Dl: PE- 
SO VARIANDO Oc I A 

3 KILOS. 
3."-COMPLETO RES- 
TABELECIMENTO DOS 
ORGANISMOS CNERA- 
QUECIDOÍ. AMEAÇA- 
DOS DE TUBERCULOSE. 
O CÂNCER PODE-SE 
EVITAR PORQUE c PRO- 
DUZIDO PELA ACCU- 
MULAÇÃO DO POTÁS- 
SIO EM DETERMINADO 
LUGAR DO ORGANISMO 
o cálcio Dissolve o 
POTÁSSIO OSaNU LENO?. 
CONTEM CÁLCIO, E AS- 
SIM SENDO EVITA O 

CÂNCER 
OPINIÃO DO 

OE. fâOEl SOJiSES^. ÜSÍÍiS 
Vcníc-se em io<!(í IJraiil 

militar e popular prov-cada 
pela ascenção do sr. Bonefaz 
ao poder, o presidente d"-' 
Congresso mandou uma com» 
missão appellar, em mine do 
Congresso, para o sr. Bone- 
faz renunciar ai presidência 
da Bicpublica, no que foi des» 
attendido. 

Em virtude diss , irrompeu 
aqui forte movimento revolu* 
cionario.. 

O NOVO JUIZ FEDERAL NO 
PARANA' 

RÍO, 20 (União) — O che- 
fe do Govern,0 Provisoro as* 

mou um decreto iÇm pasta sign 
df Justiça exonerando o sr. 
Luiz Afíonsó Chagas das 
funtíÇões fi.deraes de juiz dé 
Alagoas e nomeando-o para 
igual cargo no Paraná. 

ABANDONOU A PROVA 
DOVER, 21 (União) — O 

nadador alliemão Fischer, que 
se atirara na agua em Cflb0 

Crimez, par,!, tentar a traves- 
sia da Mancha, abandonou » 
prova a 6 kilometro» da cos- 
ta ingleza. 

ÍJ9JSA 
do primeira qualidade. 
de-se na Fabrica J"2 Farinha 
de MilV- á rua do Rosário 
u. 31. Telopbone. 303. 

I n 1 I t I I I I i I 1 i r4 i » a ; -T-5-M-H-I-H-HHH 

d; 

. a, a as molesliae do 
JÍVÍAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 
PSfiolías do 
A BB A DIE- f...OSS 
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15 MUITO CUIDADO NO ORÇA | 

Dr o Ptit Jouenal" passou 
Zola ao "Saint-Public", de 
Lyon, c ein seguida ao 
nemeni." "Eve" 

Ó Centro de Commercio e 
Industria acaba de receber 
uma communicação da Asso- 
ciaçã i Commercial do Rio de 
Janeiro, segundo a Iqubl a 
nior, itoria será prorogada. 

Podemos adiantar qui? essa 
prorogação será feita por 
mais 30 dias. 

í ti i | 1 I | | | || | | 

Rua Ais;::; "iv Rilicp &í> ~— 
Cídjta I--- ''al a. 163. Pho- 
■:>c n. 863 — Fontasrràasa 

A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade em peixadas 
e camarões á bahkna. 

Foi na inlprcnsa que fir. 
■ron o seu nome e dela que 
c e p,.rfiu pOS ajp5 destinos 
que lhe estavam reservados 
nn literatura francesa de seus 

RIO, 20 (União) — Numa 
das ultimas reunições do Mi- 
nistério, no Cattete, o chefe 
do Gcverno Provisório recom 
meudou a seus auxiliares o 
máximo cuidado na organisa 
ção do trççamento de 1933, 
, fim de que as suas lotações 
não excedam ás do orçamen. 
Io em vigor. 

JOÃO TOSE' 

iHi H.| HbH i I H I H " 11' 

As resacas destruíram uma 
ponte de madeira na praia 
do Sant^i l.uzia. Por isso, o 
presidente da Federação d 
Remo transferiu para o dia 
28 as regatas que estavam 
marcadas para , manhã. 

UM INCÊNDIO NA CAPITAL 
DO ESTADO 

CURITYBA, 21 (Da nossa 
suceursal) — Cerca das 23 
horas de hontem irrompeu 
vi-lento incêndio na Casa 
Cachorro Quitute, á rua Ma- 
rech.il Floriano. 

O fogo teve inicio era um 
fogá, . a kerozene, destruindo 
completamente a casa, qu. es- 
tava segurada eip duas com- 
panhias no valor de 11 con" 
tos. 
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Visite-nos e examine este vistoso pneu. É gvau- 
de e iar^o, com unia forte e grossa feandá de 
radagem que proporciona tracção e longo uso. 

Representa um Grande valor em troca de 
emprego de ©ouc© dinheiro. ^ 
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A NTES da chegada do bébé, o Quaker Oats 

e o alimento perfeito para a futura mã<h 

porque lhe proporciona a energia e a força 3 

mais de que ella necessita durante a gravidez» 

Depois de nascer o bébé, durante a amai»' 

mentação, este admirável alimento é o coniph" 

mento natural do leite e ajuda a corrigir qual' 

quer deficiência na alimentação materna. Maiã 

tarde, quando a creança começa a tomar ali' 

meníos soikios, o mingau de Quaker Oats con* 

tribue para o desenvolvimento cios oitos e 

músculos, sangue e nervos, dentes e tcão o org»' 

nistno, formando a base de 

uma saúde inquebraníavei. 

O Quaker Oats coze-se em 

2Vz minutos e é de facii 

digestão, Pode ser cozido mais 

tempo, se assim se preferir. 
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